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O objetivo desse trabalho foi avaliar os teores de nitrato e amônio no solo na entressafra e na safra de soja 
em função de culturas de entressafra e fertilização com N mineral na soja. O delineamento experimental foi 
de blocos completos casualizados, com cinco repetições e em esquema de parcelas subdivididas. Nas 
parcelas foram alocados seis tratamentos de entressafra: pousio, milho segunda safra com 0 ou 80 kg de N 
ha-1 em cobertura, trigo, Urochloa ruziziensis e Crotalaria spectabilis. Nas subparcelas foram alocados duas 
adubações de N na implantação da soja (0 e 30 kg de N ha-1). De abril de 2016 a fevereiro de 2017 foram 
realizadas 26 coletas de solo na camada de 0,0-0,1 m, sendo avaliados os teores de nitrato e amônio nas 
amostras. Durante o período de entressafra da soja, os maiores teores de nitrato no solo foram observados 
no milho segunda safra adubado com 80 kg de N ha-1, enquanto os teores de amônio variaram menos entre 
os tratamentos de entressafra. As culturas de entressafra não influenciaram os teores de nitrato e amônio 
no solo durante o ciclo da soja em sucessão. Na fase vegetativa da soja, os teores de nitrato no solo foram 
superiores quando a soja foi adubada com 30 kg de N ha-1, em relação à ausência de adubação, mas nas 
fases de formação de vagens e de grãos essa diferença não ocorreu. 
Palavras-chave: culturas de cobertura; Glycine max L.; manejo do solo; nitrogênio inorgânico no solo; 
sistema plantio direto. 
 
 





The objective of this work was to evaluate the effect of off-season crops and fertilization with N mineral at 
soybean sowing on the nitrate and ammonium contents in the soil during the off-season and soybean 
development cycle. The experimental design was of randomized complete blocks, with five replications and 
in split plod scheme. Six off-season treatments were evaluated in the plots: fallow, maize with 0 or 80 kg of 
N ha1, wheat,  Urochloa ruziziensis and Crotalaria spectabilis . In the subplots two levels of N were 
evaluated in the soybean sowing (0 and 30 kg N ha-1). From April 2016 to February 2017, 26 soil samples 
were collected in the 0.0-0.1 m layer, and the nitrate and ammonium contents in the samples were 
evaluated. During the off-season, the highest contents of nitrate were observed in maize fertilized with 80 
kg de N ha-1, while ammonium contents varied less among off-season crops. The off-season crops did not 
influence the soil nitrate and ammonium content during the soybean cycle. In the vegetative phase of 
soybean, nitrate contents were higher when the soybean received nitrogen fertilization in relation to the 
absence of fertilization, but in the pod and grain formation there was no effect of the nitrogen fertilization 
on the contents of inorganic N. 
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Introdução 
Na safra 2018/19, a soja ocupou cerca de 
35,7 milhões de hectares no Brasil, sendo a 
cultura mais importante do agronegócio 
brasileiro, porém a cultura mais associada à soja 
no país é o milho safrinha, com cerca de 11,5 
milhões de hectares (CONAB, 2019). Diante disso, 
a sucessão soja/milho safrinha intensifica o uso 
da terra, máquinas e mão de obra, no entanto 
quando utilizada por várias safras consecutivas, 
tem provocado redução da qualidade e 
conservação do solo e no aumento de problemas 
fitossanitários, como plantas daninhas de difícil 
controle, alguns insetos-praga, doenças 
necrotróficas e fitonematoides (DEBIASI et al., 
2017). 
Outra cultura usada na entressafra da 
soja é o trigo, especialmente em regiões 
subtropicais ou tropicais com altitudes superiores 
a 600 m. As culturas de cobertura do solo 
também são alternativas para o cultivo na 
entressafra, como as braquiárias (LOSS et al., 
2011) e as crotalárias (CARVALHO et al., 2013), 
objetivando melhorar a qualidade do solo e 
reduzir problemas fitossanitários. 
Adicionalmente, em várias regiões do país há 
ausência de cultivo na entressafra da soja 
(pousio), provocando aumento da erosão, da 
degradação da qualidade do solo e da ocorrência 
de plantas daninhas de difícil controle (MORAES 
et al., 2013; YOKOYAMA et al., 2018).  
Os diferentes padrões de crescimento e 
requerimento de N das culturas de entressafra, 
bem como a produção de resíduos culturais em 
distintas quantidades e características químicas, 
como relação carbono/nitrogênio (C/N), podem 
influenciar os processos de ciclagem, imobilização 
e mineralização de N durante o ciclo dessas 
culturas ou na soja em sucessão (AULAKH et al., 
2000). Nesse sentido, as culturas de entressafra 
podem afetar os teores de nitrato (NO3
-) e 
amônio (NH4
+) no solo (MORO et al., 2013). A 
palha com elevada relação C/N, como a 
produzida por milho, trigo e braquiária, pode 
imobilizar temporariamente o N presente na 
solução do solo, sobretudo na camada superficial, 
reduzindo momentaneamente o suprimento 
desse nutriente à cultura semeada em sucessão 
(LAMMEL et al., 2017).  
A cultura da soja apresenta elevada 
demanda por N, em função do elevado teor 
proteico da biomassa (BOHRER; HUNGRIA, 1998; 
SINCLAIR et al., 2003; SATURNO et al., 2017). 
Estima-se que sejam necessários cerca de 80 kg 
de N para a produção de 1.000 kg de grãos de 
soja (HUNGRIA et al., 2001). A demanda de N 
pela soja pode ser atendida pela mineralização da 
matéria orgânica, pela fixação simbiótica e pela 
adubação (HUNGRIA et al., 2006). Assim, outro 
fator que pode alterar os teores de N inorgânico 
no solo é a adubação nitrogenada na soja, que, 
apesar de não ser indicada pela pesquisa, alguns 
produtores adotam (SATURNO et al., 2017). Uma 
das justificativas para uso de tal técnica é de que 
pode haver imobilização temporária de N pela 
palha em decomposição, especialmente de 
gramíneas, reduzindo os teores de N inorgânico 
no solo no início do ciclo da soja. Salienta-se que 
os efeitos da interação de culturas de entressafra 
e a adubação nitrogenada na soja sobre os teores 
de nitrato e amônio no solo ainda não foram 
adequadamente elucidados. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar os 
teores de nitrato e amônio no solo na entressafra 
e na safra de soja em função de culturas de 
entressafra e fertilização com N mineral na soja. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido de março 
de 2016 a março de 2017, na Fazenda 
Experimental da Embrapa Soja, Londrina, PR 
(23º11’37”S 51º11’03”W, altitude de 630 m). De 
acordo com a classificação de Köeppen, a região 
apresenta clima Cfa - subtropical, com 
temperatura média no mês mais frio inferior a 
18oC (mesotérmico) e temperatura média no mês 
mais quente acima de 22oC, verões quentes, 
geadas pouco frequentes e tendência de 
concentração das chuvas nos meses de verão, 
contudo sem estação seca definida (CAVIGLIONE 
et al., 2000). Os dados de precipitação pluvial e 
temperatura no período experimental (Figura 1) 
foram obtidos em estação meteorológica 
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Figura 1. Precipitação pluvial por decêndio e temperaturas médias, máximas e mínimas do ar durante o 
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O solo da área experimental foi 
identificado como Latossolo Vermelho 
distroférrico (SANTOS et al., 2013), com os 
seguintes atributos físicos e químicos analisados 
na camada de 0-20 cm: 710, 82 e 208 g kg-1, de 
argila, silte e areia, C (Walkley Black) - 17,76 g dm-
3; pH em CaCl2 5,07; H
+ + Al3+ (SMP) - 5,15 cmolc 
dm-3; K+ (Mehlich-1) - 0,85 cmolc dm
-3; P 
(Mehlich-1) - 36,95 mg dm-3; Ca2+ (KCl) - 1,52 
cmolc dm
-3 e Mg2+ (KCl) - 1,52 cmolc dm
-3 (SILVA, 
2009). 
O delineamento experimental foi de 
blocos ao acaso, com cinco repetições e em 
parcelas subdividas. Nas parcelas principais (5,0 x 
8,0 m), foram dispostas seis formas de uso do 
solo na entressafra: pousio, milho safrinha com 0 
ou 80 kg de N ha-1 em cobertura, trigo, Urochloa 
ruziziensis e Crotalaria spectabilis, sendo as duas 
últimas destinadas à cobertura do solo.  Nas 
subparcelas (2,5 x 8,0 m) foram alocados dois 
níveis de adubação nitrogenada mineral na 
implantação da soja (0 e 30 kg de N ha-1), a qual 
foi realizada em nitrato de amônio (34% de N). 
A semeadura das culturas do milho, U. 
ruziziensis e C. spectabilis foram realizadas em 11 
de março de 2016 e o trigo em 27 de abril de 
2016. O milho (híbrido AG 9010 YG) foi semeado 
em espaçamento entre linhas de 0,90 m e 6 
sementes m-1, obtendo-se 65 mil plantas ha-1. A 
braquiária, a crotalária e o trigo (cultivar BRS 
Gralha Azul) foram semeados em espaçamento 
de 0,17 m, com 50, 40 e 60 sementes m-1, 
respectivamente. A adubação de base para o 
milho e o trigo foi de 260 e 300 kg ha-1, 
respectivamente, de fertilizante NPK 08-28-16. 
No trigo não foi utilizada adubação nitrogenada 
de cobertura, bem como não foi realizada 
fertilização de base ou cobertura na braquiária e 
na crotalária.  
A fonte utilizada para o fornecimento de 
N foi a ureia (45% N) em cobertura no milho 
segunda safra, aplicada quando a cultura 
apresentava-se com seis folhas expandidas. No 
tratamento pousio, houve emergência 
espontânea de algumas plantas daninhas, 
principalmente buva (Conyza spp.) e capim-
amargoso (Digitaria insularis), em densidade 
inferior a 2 plantas m2. A colheita do milho e do 
trigo foi realizada no dia 15 de setembro de 2016. 
A área foi dessecada com glyphosate (1.080 g e.a. 
ha-1) no dia 3 de outubro de 2016. 
A soja, cultivar indeterminada BRS 1010 
IPRO, que apresenta grau de maturidade 6.1, foi 
semeada no dia 16 outubro de 2016, em 
espaçamento de 0,45 m e na densidade de 16 
sementes viáveis m-1. As sementes foram 
tratadas com Standak Top® (1 mL kg-1 de 
sementes) e inoculante líquido Gelfix 5® contendo 
Bradyrhizobium elkaniibr (2 mL kg-1 de sementes). 
Foram utilizados 350 kg ha-1 do adubo formulado 
00-20-20.  
As amostragens de solo foram realizadas 
de abril de 2016 até meados de fevereiro de 
2017, totalizando 26 coletas. As primeiras 16 
coletas foram realizadas antes da semeadura da 
soja, portanto consideraram apenas as parcelas, 
com as culturas de entressafra. As 10 coletas 
posteriores, realizadas durante o ciclo da soja, 
foram feitas nas subparcelas, considerando os 
dois níveis de adubação nitrogenada na soja.  
No momento da coleta de solo, o 
material orgânico presente na superfície foi 
retirado manualmente. A amostragem foi 
realizada na camada de 0,0-0,1 m, com trado 
calador na área útil de cada subparcela, obtendo-
se uma amostra composta, com 
aproximadamente 0,5 kg, oriunda de cinco sub 
amostras coletadas nas entrelinhas. Os teores de 
nitrato e amônio foram determinados por meio 
de extração com sulfato de potássio (0,5 mol L-1) 
e por colorimetria em espectrofotômetro 
(SEARLE, 1984), modelo Lambda-25 UV-Vis. Os 
teores de nitrato respondem na faixa de 220 nm e 
de 275 nm, enquanto que os de amônio na faixa 
de 697 nm (SEARLE, 1984).  
Os dados foram submetidos à análise de 
variância e teste F (p ≤ 0,05) e, quando 
constatado efeito significativo dos tratamentos, 
as médias foram comparadas por teste de Tukey, 
separadamente em cada coleta (p ≤ 0,05).  
 
Resultados e Discussão 
Durante o período de entressafra, das 16 
coletas realizadas, houve diferença no teor de 
nitrato entre os tratamentos em 5 coletas (Tabela 
1). Na coleta de 19/05, o milho com nitrogênio 
apresentou teor superior de nitrato em relação à 
braquiária. No entanto, na coleta de 14/06 o teor 
de nitrato foi maior no milho com N, 
comparativamente ao pousio e ao trigo. Nas 
coletas realizadas em 11/08 e 24/08, 
constataram-se maiores teores de nitrato no solo 
no milho com N em relação ao trigo e à 
braquiária. Já, na coleta de 26/09 o milho com N 
obteve maior teor de nitrato em relação ao 
pousio e ao trigo.  
Em relação aos teores de amônio no solo, 
das 16 coletas realizadas na entressafra, 
81 
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contatou-se diferença entre os tratamentos em 
apenas uma coleta, realizada em 19/05. Nesta, o 
teor de amônio foi maior no milho adubado com 
N quando comparado ao pousio, trigo e 
braquiária.  
Com os resultados obtidos neste 
trabalho, pode-se inferir que o efeito dos 
tratamentos de entressafra foi mais acentuado 
nos teores de nitrato do que nos teores de 
amônio, sendo que a adubação com 80 kg de N 
ha-1 no milho segunda safra teve incremento 
positivo nos teores de nitrato até o final de 
setembro, aproximadamente cinco meses após a 
adubação nitrogenada de cobertura e há menos 
de um mês da semeadura da soja em sucessão. 
De modo geral, o trigo e a braquiária 
apresentaram menores teores de nitrato no solo 
na entressafra, provavelmente em razão da 
absorção desse nutriente pelas plantas. Além 
disso, os menores teores de nitrato na braquiária, 
ao longo das coletas, podem ser justificados pela 
capacidade da planta em sintetizar inibidor 
biológico da nitrificação, denominado de 
brachialactone. Segundo Subbarao et al. (2015), a 
brachialactone age inibindo a atividade das 
enzimas nitrificadoras, que são responsáveis por 
transformar o amônio em nitrato no solo. 
Adicionalmente, a leguminosa utilizada no 
experimento (Crotalaria spectabilis) teve pouco 
impacto sobre os teores de N inorgânico no solo. 
Provavelmente isso ocorreu porque em junho de 
2016 ocorreu forte geada na área experimental, 
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Tabela 1. Teores de nitrato (N-NO3
-) e amônio (N-NH4
+) na camada de 0,0-0,10 m de solo, em 16 coletas, realizadas de abril de 2016 a outubro de 2016, em função 
de seis culturas de entressafra da soja. Londrina, PR, 2016/17. 
  Datas de coleta 
  19/04 02/05 19/05 01/06 14/06 27/06 08/07 19/07 01/08 11/08 24/08 05/09 15/09 26/09 06/10 16/10 
  
 Nitrato - NO3
- (mg kg-1) 
 Pousio 16,5 19,6 8,6ab 9,9 11,9b 10,3 12,4 13,0 9,6 6,3ab 5,4ab 12,1 13,8 15,5b 13,2 8,9 
 Milho SN 13,2 19,6 8,6ab 9,8 15,0ab 12,3 10,7 12,8 11,8 8,8a 6,5ab 15,6 15,6 15,6ab 14,9 11,3 
 Milho CN 20,1 24,1 13,8a 11,5 22,1a 13,4 20,0 13,2 15,9 10,2a 6,9a 18,5 19,7 20,8a 17,6 10,9 
 Trigo 17,6 25,2 10,9ab 9,3 12,9b 9,6 8,7 9,4 8,3 2,1b 2,8b 13,8 14,5 15,2b 12,3 10,4 
 Braquiária 13,9 17,4 7,4b 7,4 14,8ab 11,2 12,3 10,6 11,0 2,8b 2,7b 15,8 16,3 16,7ab 15,6 12,3 
 Crotalária 12,2 18,4 9,2ab 9,8 15,0ab 13,3 14,0 13,4 12,0 7,7ab 6,7ab 18,1 16,9 15,8ab 14,7 11,2 
 C.V.(%) 35,4 16,6 31,3 20,0 26,3 29,4 42,7 21,7 38,6 47,5 39,5 50,6 23,8 16,1 19,4 25,9 
  
 Amônio - NH4
+ (mg kg-1) 
 Pousio 13,6 12,6 3,2b 2,7 11,7 5,6 4,0 3,7 5,5 1,8 1,8 2,0 8,0 3,7 14,3 19,1 
 Milho SN 10,2 11,9 3,4ab 2,7 11,0 3,1 3,5 3,3 5,3 1,5 1,2 1,6 9,0 3,9 16,1 27,0 
 Milho CN 16,1 18,1 4,2a 6,1 5,5 4,0 8,6 6,5 6,8 1,6 1,7 1,9 8,4 4,1 10,8 24,2 
 Trigo 11,3 15,4 3,1b 2,5 9,1 6,3 6,6 6,1 9,3 1,6 1,7 1,9 9,0 3,9 13,9 19,0 
 Braquiária 12,9 11,5 3,0b 3,1 9,7 5,3 8,2 4,3 8,0 1,5 1,3 1,8 10,0 4,1 20,2 23,4 
 Crotalária 12,8 13,4 3,9ab 2,7 9,6 4,4 7,6 6,0 5,1 2,0 1,5 1,7 8,8 4,1 21,6 18,9 
 C.V.(%) 31,0 32,6 14,0 67,6 47,2 70,7 53,9 72,3 39,6 28,8 44,2 39,0 18,3 14,8 55,1 35,3 
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No período de entressafra da soja, 
observou-se que os menores teores de nitrato e 
amônio no solo ocorreram quando houve 
associação de baixas temperaturas do ar com alta 
precipitação (Tabela 1 e Figura 1). Isso pode ser 
constatado nas coletas realizadas em 19/05, 
01/06, 17/08 e 24/08. Possivelmente isso ocorreu 
porque as baixas temperaturas reduziram o 
processo de mineralização e as precipitações 
ocorridas podem ter movido o nitrato da camada 
superficial avaliada (0,0-0,1 m) para camadas 
subsuperficiais do solo. Solos corrigidos possuem 
coloides com cargas predominantemente 
negativas, que repulsam as cargas aniônicas 
(CRUSCIOL et al., 2011), favorecendo a 
percolação e o movimento descendente do 
nitrato. Nesse contexto, a associação de baixas 
temperaturas com alta precipitação pode reduzir 
o teor de nitrato no solo (ROSOLEM et al., 2003; 
DARYANTO et al., 2018). 
Durante o ciclo da soja, nas 10 coletas 
realizadas, não houve efeito da interação entre 
os tratamentos de entressafra e a adubação 
nitrogenada na soja sobre os teores de nitrato e 
amônio no solo, apesar das culturas de 
entressafra produzirem quantidades distintas de 
palha, com diferentes características químicas 
(YOKOYAMA et al., 2018). Na média das cinco 
repetições o milho sem e com adubação 
nitrogenada produziu 2,5 e 2,8 t ha-1 de palha, 
enquanto o trigo, a braquiária e a crotalária 
produziram 4,7; 3,5 e 0,3 t ha-1 de palha, 
respectivamente. 
Os tratamentos de entressafra não 
influenciaram os teores de nitrato e amônio no 
solo durante o cultivo da soja em sucessão 
(Tabela 2). Assim, para esse trabalho não 
confirmou-se a hipótese de que a decomposição 
da palha de espécies de gramíneas, como milho, 
trigo e braquiária reduzem os teores de N 
inorgânico em relação ao pousio ou com cultivo 
de crotalária. Em trabalho desenvolvido por Moro 
et al. (2013) também constatou-se que o cultivo 
de Crotalaria spectabilis não proporcionou 
aumento nos teores de nitrato e amônio no solo 
até 0,2 m de profundidade, em relação ao cultivo 
de quatro espécies de braquiária (Urochloa 
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Tabela 2. Teores de nitrato (N-NO3
-) e amônio (N-NH4
+) na camada de 0,0-0,10 m de solo, em 10 coletas, realizadas de outubro de 2016 a fevereiro de 2017, em 
função de seis culturas de entressafra da soja e adubação nitrogenada mineral na soja. Londrina, PR, 2016/17. 
























- (mg kg-1) 
Pousio 14,4 15,4 13,7 15,4 14,2 15,3 19,9 17,9 11,4 12,9 
Milho SN 13,8 16,9 8,5 17,4 16,2 19,4 18,9 17,0 11,4 15,6 
Milho CN 13,6 17,7 7,4 17,7 16,4 22,9 19,3 23,3 11,9 14,4 
Trigo 17,1 14,3 11,9 15,3 16,5 17,1 19,2 20,1 10,6 11,9 
Braquiária 13,9 16,9 11,5 19,2 14,7 18,5 18,1 15,7 12,5 13,9 
Crotalária 17,0 16,9 6,8 18,2 16,7 20,2 18,9 16,0 11,7 12,5 
C.V.(%) 41 17 85 17 15 31 22 35 18 17 
Soja SN 13,5b 15,3b 8,2b 16,6 16,0 19,5 19,2 20,0 11,7 13,8 
Soja CN 16,4a 17,3a 11,8a 17,8 15,6 18,3 18,9 16,7 11,4 13,3 
C.V.(%) 45 15 67 16 20 43 17 34 13 18 
Interação ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns 
 
Amônio - NH4
+ (mg kg-1) 
Pousio 15,6 5,6 25,7 3,1 2,5 5,1 7,4 11,6 6,8 3,9 
Milho SN 12,7 5,4 27,1 4,7 3,2 4,4 7,0 6,2 6,4 4,5 
Milho CN 8,4 2,8 22,9 4,6 2,6 3,6 7,8 6,3 6,7 4,1 
Trigo 5,8 6,4 25,6 4,4 4,2 4,7 6,9 6,1 5,9 4,0 
Braquiária 10,3 12,1 20,1 4,4 8,0 4,8 6,5 9,9 6,1 5,1 
Crotalária 14,2 11,1 23,9 2,6 2,6 5,5 6,5 8,0 6,5 3,9 
C.V.(%) 95 104 34 63 128 73 19 80 27 37 
Soja SN 13,2 6,6 25,5 4,2 3,9 5,0 6,9 8,8 6,1 4,4 
Soja CN 9,2 7,9 22,9 3,7 3,8 4,4 7,1 7,2 6,7 4,1 
C.V.(%) 70 82 28 50 59 62 24 43 27 47 
Interação ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05). ns=não significativo. SN=sem nitrogênio. CN=com 80 kg de nitrogênio ha
-1
 em 
cobertura no milho ou com 30 kg de N ha
-1
 na semeadura da soja.
85 
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A adubação na implantação da soja com 
30 kg de N ha-1 aumentou os teores de nitrato no 
solo nas três coletas realizadas após a semeadura 
da cultura, período que transcorre da emergência 
ao início de florescimento da cultura. Após o dia 
02/12, a adubação nitrogenada na soja não 
influenciou os teores de nitrato no solo. Por 
outro lado, os teores de amônio não foram 
influenciados pela adubação nitrogenada na soja. 
Na presente pesquisa, as culturas de entressafra 
e a adubação nitrogenada na soja não 
influenciaram a produtividade de grãos - média 
de 4,4 t ha-1 (YOKOYAMA et al., 2018). Isso 
demonstra que o aumento no teor de nitrato no 
início do ciclo, proporcionado pela adubação 
nitrogenada, não impacta na produtividade da 
soja, corroborando vários resultados de pesquisa 
(FRANCHINI et al., 2015; FERREIRA et al., 2016; 
WERNER et al., 2016; SATURNO et al., 2017; 
MOURTZINIS et al., 2018).  
Durante o ciclo da soja, as temperaturas 
mínimas e máximas médias diárias variaram de 
17 a 31 oC, sem ocorrência de déficit hídrico 
(Figura 1). Nesse período, os teores de nitrato no 
solo não variaram acentuadamente entre as 10 
coletas realizadas (Tabela 2). No entanto, os 
teores de amônio variaram expressivamente 
entre as coletas durante o ciclo da soja. Por 
exemplo, a média de teor de amônio caiu de 24,2 
mg kg-1 na coleta realizada em 21/11 para apenas 
4,0 mg kg-1 em 02/12.  Isso demonstra a grande 
variação temporal do teor de amônio no solo. 
De forma geral, considerando a 
entressafra e a safra da soja os teores de nitrato e 
amônio no solo variaram expressivamente no 
tempo. O grande número de reações do N no 
solo e a predominância da forma nítrica (AULAKH 
et al., 2000) fazem com que os valores de N 
mineral no solo variem amplamente, mesmo no 
período de poucos dias (MORO et al., 2013), o 
que dificulta a utilização de análises laboratoriais 
de rotina para estimar sua disponibilidade às 
culturas (ERNANI et al., 2002). Além disso, é 
necessário considerar a grande variabilidade 
espacial dos teores de nitrato e amônio no solo, 
que podem variar consideravelmente em curtas 
distâncias (ROSOLEM et al., 2003). 
 
CONCLUSÕES 
O milho safrinha adubado com 80 kg de N 
ha-1 apresentou maior teor de nitrato no solo 
durante a entressafra, no entanto houve pouca 
variação nos teores de amônio entre os 
tratamentos. 
As culturas de entressafra não 
influenciaram os teores de nitrato e amônio no 
solo durante a soja em sucessão.  
Na fase vegetativa da soja, os teores de 
nitrato no solo foram superiores quando a soja 
foi adubada com 30 kg de N ha-1, em relação à 
ausência de adubação, mas na fase reprodutiva 
essa diferença não ocorreu. 
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